Continuando o diálogo: as negociações com o MEC e os desafios no horizonte
Para manter informada a comunidade acadêmica das negociações da gestão da Unifap junto ao Ministério da Educação e seus desdobramentos, pedimos novamente a atenção de todos. O momento é inegavelmente delicado, com contingenciamentos diversos, que exigem muito cuidado nas ações que o envolve.  Por isso, nossa conversa se coloca aqui no sentido de uma prestação de contas para a comunidade unifapiana, pois sabemos do valor que tem um diálogo franco e respeitoso.
 No último mês, temos enfrentado uma maratona de reuniões, seminários e audiências com os gestores do MEC – uma realidade existente desde o início do semestre, para sermos mais precisas. Com o cenário fortemente recessivo e de dificuldades financeiras, a necessidade de sentar à mesa, expor as prioridades, buscar soluções, mitigar fragilidades e apresentar o planejamento se intensificou. A nossa tomada de decisão diária considera todos esses fatores, todas as possibilidades, e sempre é feita pensando no melhor para a garantia de uma Universidade equilibrada, justa, isonômica. 
Nesse cenário somente agora, depois de nove reuniões com diretores e secretário de educação superior e mais uma audiência com o Ministro da Educação, foi que conseguimos chegar a uma proposta final frente ao ajuste do governo federal. No entanto, a resposta decisiva as nossas demandas deve ocorrer depois do dia 20 de julho, quando todas as universidades já terão passados por novas repactuações. A partir daí, com novos cronogramas e valores reais do que teremos como orçamento para a IFES, replanejaremos as ações. Pretendemos que o resultado dessas negociações, quando concluídas, seja compartilhado com toda a comunidade. 
Mesmo com o corte, a UNIFAP não irá parar. Trazemos neste momento, de imediato e prontidão, um conjunto de notícias que nos dá segurança: nosso orçamento em custeio nos permitirá chegar ao final do ano com as contas equilibradas. Apesar de adiarmos de forma inevitável algumas ações para 2016, seremos capazes de assegurar, sobretudo, os pagamentos das atividades essenciais para manutenção dos estudantes na universidade: bolsas permanência, alimentação, transporte e demais benefícios. Diante dos ocorridos em outras IES, onde o custeio foi fortemente atingido pelos contingenciamentos, este balanço nos trouxe relativo alento. Compartilhamos este alento com a comunidade, pois sabemos o quanto a atual situação das IES tem sido preocupante.
 O apoio aos professores pesquisadores também serão viabilizados por meio de editais para grupos de estudos e apoio a participação em eventos. Os contratos continuados como limpeza, vigilância estão sendo garantidos. A Pós-graduação, depois de inúmeras manifestações de protestos à Capes - nas quais nos fizemos fortemente presentes - teve seu orçamento mantido, apesar de liberados percentuais graduais, a partir de agora, mensalmente. 
Nosso principal desafio estará relacionado ao corte no investimento de capital. Todos nós temos clareza que nossa principal fragilidade está na infraestrutura de apoio acadêmico e administrativo. Por isso, apresentamos a proposta de garantir a conclusão, esse ano, das 14 obras em andamentos e iniciar entre final de 2015 e início de 2016 as obras em planejamento para o campus Marco Zero, Oiapoque, Santana e Mazagão, com a dilação do prazo no cronograma de execução – é prioridade avançar neste sentido, pois sabemos o quanto isso afeta nossa rotina. 
A apreensão diante deste cenário, que atinge diretamente a nossa comunidade unifapiana, não tenham dúvidas, também nos preocupa. Contudo, é maior o compromisso de todas e todos nós em fazer a Unifap continuar um ciclo virtuoso. Não podemos negligenciar: será, sem sombra de dúvida, necessária a adoção de práticas seguras e equilibradas de administração para garantir o melhor e mais isonômico uso dos recursos, bem como também precisaremos de alternativas para otimizar o uso produtivo do orçamento. 
Neste momento, a gestão se coloca mais que nunca ao convite para a partilha. Uma gestão compartilhada por ações, proposições e alternativas, que levem ao que seja bom para todos e todas. Somente com a força de docentes, discentes e técnicos, faremos uma trajetória virtuosa e contínua. Contamos com a força e os saberes que a comunidade unifapiana tem produzido constantemente para inovar, para desenvolver e continuar crescendo. Nosso passaporte ao futuro, sem perder de vista o momento frágil que demanda respostas urgentes, depende da nossa união criativa, da excelência na participação e na proposição. Nosso esforço segue firme e confiante para garantir as condições de excelência a que a comunidade unifapiana merece.
O momento exige de nós uma capacidade de articulação, mobilização das forças políticas, e negociações habilidosas e firmes. Sabemos que também não é tarefa simples a toda a gestão da Unifap: Pró-reitores, diretores de departamentos e de campus, técnico-administrativos, e coordenadores de curso, a vocês, nosso voto de confiança e compromisso de suporte.  
Aproveitamos para agradecer a todos os nossos servidores – técnicos e professores, que como sempre, não têm medido esforços no enfrentamento de nossos desafios. Nada está como gostaríamos que estivesse, e certamente não tem ninguém satisfeito e acomodado com a situação. No entanto, estamos confiantes que uma crise tão polarizada não será capaz de destruir as conquistas desta última década e de toda a história das Universidades no Brasil. 

Apostamos as nossas forças em uma saída possível de retomada do crescimento no país e, consequentemente, da nossa universidade pública, e por isso optamos pela labuta, pelo empenho, pelo compromisso diário em gerir uma Unifap que trabalha de sol a sol. Abaixar a cabeça seria não apenas uma incoerência – seria também uma recusa da tradição unifapiana e amapaense de muita luta, muito trabalho e força de vontade. Sabemos que todas e todos têm feito sua parte, e por isso o nosso muito obrigada! 
 Ao lado da comunidade acadêmica da Unifap, continuaremos dialogando, trabalhando e superando barreiras. É nessa crença que reafirmamos  a fraterna mensagem: todas e todos nós, sem titubear continuaremos firmes no propósito  de perseguir UM HORIZONTE QUE SEJA  MAIS E MELHOR PARA UNIFAP, sempre!

Eliane Superti  e  Adelma Barros.
(Reitora e Vice-Reitora da UNIFAP.)
